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Corre-corre
de malucos

Jace Theodoro
É cronista

Atravessar uma simples faixa de pedestres em
cruzamento sem semáforo é trabalho para
invocar os músculos de Hércules

“Corra porque eles já nos viram!”, gritava o
escritor e bibliófilo Plínio Doyle para sua
Esmeralda quando o casal atravessava
alguma rua do Rio de Janeiro. Esta é
minha frase recorrente para atravessar
qualquer sinal prestes a abrir o verde para
os motoristas mais apressadinhos, os que
não esperam o amarelo morrer e avançam
sem piedade. E ai de quem atrapalhar a
sua arrancada de vida ou morte.

Tenho especial atenção por esse tipo de
gente com prazer em pisar no acelerador
quando vê um pedestre à sua frente.
Estranha a natureza de certos bichos-ho-
mens em querer eliminar
as pedras do caminho - e
leia-se por pedras outros
homens menos irracio-
nais que eles. Lá vem o
motorista em velocidade
normal. Lá vai o pedestre
em passos de lã. Subi-
tamente, o carro ganha
ares de batmóvel e ar-
ranca em voo inesperado
pelo asfalto passando a
régua em quem não gas-
tar as canelas na
meia-maratona em dire-
ção à calçada. Valei-me,
São Cristóvão!

O cronista tenta fingir cegueira para os
imperadores do volante, os donos da roda e
do acelerador, tsc, tsc... tentativa inútil. Na
crônica de segunda-feira, mestre Francisco
Aurélio narra sua desventura no trânsito em
direção a Domingos Martins, quando foi
hostilizado por motorista dirigindo acima
da velocidade permitida. No atual estado
de cositas, em que a loucura é a norma, o
senhor 120 km/h tem certeza ser ele o dono
da razão. E mestre Chico que fique pra trás
a aspirar monóxido de carbono.

Atravessar uma simples faixa de pedestres
em cruzamento sem semáforo é trabalho
para invocar os músculos de Hércules. E a
confirmação está no Código Brasileiro de
Trânsito: neste caso, a preferência é do
pedestre. Os reis e rainhas da 5ª marcha
conhecem a regra, mas preferem a cara de
paisagem e a pose de donos da avenida.

Vagas para estacionamento é outro ca-
pítulo a ser ocupado pelo meu espírito

transeunte. Ao ver o moço
estacionar em vaga para
deficientes e sem aparente
deficiência, perguntei se
era ali mesmo que ele po-
dia deixar o carro. Fui
mandado pr’aquele lugar
sem cerimônia de adeus.
Muito a desaprender com
os analfabetos funcionais
do trânsito. Mesmo pra
quem, como eu, não dirige
e só mostra habilidades
com carrinhos de super-
mercado. Aí sim, podem
gritar: corram porque o
perigo chegou.
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Desabafo de um cidadão

Sandro Locutor
É deputado estadual

Na educação, sofremos cortes; na saúde, o caos é estabelecido; na segurança, vivemos uma guerra social

“Todo poder emana do povo e em seu
nome é exercido”, diz a Constituição
Federal. Mas esse conceito está sendo
lembrado por nossos mandatários?

Na educação, sofremos um golpe
cruel: os cortes no Orçamento para
financiamento do ensino e para qua-
lificação profissional, reduzindo dema-
siadamente até o Pronatec. Além, é
claro, da baixa valorização dos pro-
fessores e da ausência de fiscalização.

Na saúde, o caos é estabelecido. O SUS
deveria ser o melhor plano de saúde do
mundo, mas, todos os dias, sofre golpes
de gestores incapazes.

Na segurança, vivemos uma guerra
social. O Brasil não é um grande pro-
dutor de drogas ou armas, mas não
fiscaliza suas fronteiras e recebe drogas
e armas que vitimizam famílias, des-
troem sonhos e matam mais do que as
grandes guerras civis pelo mundo.

A Previdência agoniza. Falta co-
ragem para que o governo e o Con-
gresso Nacional façam uma reforma
real para permitir a aposentadoria às
futuras gerações.

O fantasma da inflação volta a bater
à porta de todos. O poder público,
além do arrocho, do esmagamento da
economia, tem sufocado a indústria, o
comércio e o setor de serviço com uma
carga tributária que impede o cres-
cimento e o desenvolvimento do país.
Além disso, a burocracia impera e
emperra o país, dificultando novos
empreendimentos.

A criminalidade e o destemor com a
punição são tão absurdos que até mes-
mo bens preciosos como a água e o
sangue do cidadão brasileiro entraram

na mira dessa quadrilha.
É claro que existem, no meio político,

vários homens e mulheres de bem que
muitas vezes sucumbem diante dos
mais variados problemas, crimes ou
ameaças. Porém, nós, eleitores e ci-
dadãos brasileiros, temos que fazer nos-
sa mea-culpa. Somos nós que elegemos
a todos e é nesse momento, de exercício
pleno de cidadania, que devemos trans-
formar a nação.

Finalizo ressaltando a necessidade
de que nossa gente de bem assuma
cargos públicos para transformar a
nossa nação. “Só o povo salva o
povo”, já dizia o Dom João Batista da
Mota e Albuquerque.

Que nos unamos cada vez mais, para
salvar o Brasil.

Termelétricas
no Estado

Henrique Mello de Moraes
É engenheiro e diretor geral da Agência de Serviços Públicos de Energia do Estado do
Espírito Santo (Aspe)

Pode-se dizer, sem risco de errar, que o Espírito
Santo é, na atualidade, o Estado mais adequado
para abrigar a instalação de termelétricas

O Espírito Santo importa 50% dos 1.800
MWmed de energia elétrica que con-
some. O restante é importado através dos
links de transmissão que nos conectam
com os Estados vizinhos, Rio de Janeiro e
Minas Gerais. Por outro lado, nosso Es-
tado só consome 35% dos 12,5 milhões
de m3 do gás natural aqui produzidos.

Temos, no Estado, vários projetos de
UTE’s (usinas termelétricas) com LP (li-
cença prévia ambiental) já expedidas.
Além disso, existem vários locais com
facilidades para conexão com a rede de
gasodutos e a rede básica do sistema de
transmissão de energia elétrica. Pode-se
dizer, sem risco de errar, que o ES é, na
atualidade, o Estado mais adequado para
abrigar a instalação de termelétricas.

O gás natural que hoje é exportado seria
suficiente para implantar aqui duas UTE’s
de 600 MW (totalizando 1.200 MW ins-
talados). Por consequência, poderíamos:

1 - Tornar o Estado autossuficiente em
energia elétrica;

2 - Promover a segurança energética
do Espírito Santo;

3 - Evitar investimento no sistema de
transmissão, com ganho para todo o país;

4 - Idem para a infraestrutura de
gasodutos;

5 - Gerar emprego e renda no Estado;
6 - Gerar receita tributária para o Estado

da ordem de R$ 200 milhões/ano com
ICMS sobre o gás natural.

Ocorre que, quando o empresário in-
teressado em implantar UTE’s no ES se
dirige à Petrobras, em busca de um com-
promisso de fornecimento de gás, obtém
da companhia a informação de que não há
gás natural disponível no Estado e que o
gás aqui produzido está comprometido.

O compromisso do fornecimento de gás é
instrumento indispensável para dar início
ao projeto do empreendimento e exigência
para participar do leilão de venda de
energia. Sem ele, o mesmo fica invia-
bilizado, ainda que o nosso Estado seja o
segundo maior produtor de gás e o mais
indicado para hospedar tal instalação, pro-
movendo ganhos multi-setoriais.

É difícil entender que o principal com-
promisso da Petrobras em relação ao
gás natural produzido no Estado não
seja o de promover/facilitar o seu con-
sumo aqui mesmo, até como forma de
reconhecimento às boas condições pro-
porcionadas para a empresa.

Melhor ainda para o Estado será utilizar o
gás natural para processos químicos in-
dustriais, que agregam mais valor à ma-
téria-prima, criam mais emprego e renda na
região e geram maior arrecadação tribu-
tária. Mas, como sabemos, um polo gás-quí-
mico no Estado ficou bem complicado de se
viabilizar com a atual dificuldade de in-
vestimentos da Petrobras, enquanto as ter-
melétricas são empreendimentos que se
implantam a curto prazo.
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